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Escrevo essa apresentação para dizer que este livro é uma oportunidade.  Digo  isso  pelo  fato  de  ter  sido  com  Daniel Alberti  que  ocorreu  a  maior  transformação  que  pude  ter como atriz. 

Em  minha  infância  não  existia  em  mim  um  olhar  que problematizasse  o  fazer  teatral.  Eu  simplesmente  fazia teatro – assim como alguém pode jogar banco imobiliário, ou almoçar.  Minha  diversão  estava  em  estar  em  cena  e  isso bastava. 

Contudo,  o  tempo  passava  e  seguia  em  minhas experiências  amadoras.  Com  o  término  do  ensino  médio, prestei o vestibular e resolvi seguir com aquilo que tanto me encantava. Ingenuamente, em nenhum momento parei para pensar  o  que  exatamente  iria  aprender  de  diferente  nesse curso.  Sou  a  primeira  de  minha  família  que  se  formou  em uma  faculdade  e  não  tinha  ninguém  que  pudesse  antecipar 
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algo  do  que  era  a  vida  universitária.  Quando  entrei  no Departamento  de  Arte  Dramática  da  Universidade  Federal do  Rio  Grande  do  Sul  em  2010,  descobri  um  mundo  novo. 

Aquilo que era uma experiência objetiva e simples passou a poder ser visto como um conjunto de partes. O ator que em dado  momento  era  apenas  um  estar  em  cena  passou  a  ser um  resultado  de  um  conjunto  de  técnicas,  procedimentos que,  combinados,  formam  tipos  de  ator  e,  assim,  tipos  de teatro. Estudei diversas particularidades dessa arte durante as  aulas  de  atuação,  de  corpo,  de  voz,  de  teoria.  Para  mim, toda  essa  imersão  em  aspectos  tão  específicos  do  teatro tinha  um  objetivo  evidente:  sensibilizar-nos  em  cada peculiaridade  estudada,  para  que  as  novas  percepções específicas reverberassem no refinamento da prática atoral. 

Isso  passou  a  ser  uma  das  minhas  buscas  como  atriz  – 

estudar  particularidades  das  artes  cênicas  que  me conduzissem para  me  tornar  uma  atriz  que,  cada  vez  mais, conseguisse articular minha expressividade em prol de meus anseios artísticos. 

A  partir  dessa  perspectiva  de  investigação  sobre  o trabalho do ator chego aos primeiros contatos que tive com Daniel Alberti. 

Em 2011 fui com meu grupo para um festival de teatro no Rio  Grande  do  Sul.  Nesse  festival  participavam  grupos  de todo  o  Brasil  e  lá,  entre  outros  grupos,  estava  o  Teatro Labirinto.  Existia  uma  grande  expectativa  sobre  a  peça daquele grupo e daquele ator que viajava o mundo com suas peças e eu estava atenta como estudante de teatro com todas 
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as  referências  que  estava  tendo  na  universidade.  A apresentação estava superlotada e todos queriam ver o que era  esse  tal  Teatro  Labirinto.  Assistimos  à  peça..   Posso apenas dizer que todos ficamos sem palavras. Percebi que o buraco  era  muito  mais  embaixo  quando  se  fala  sobre atuação. Aquilo que vimos foi um divisor de águas no festival e  em  minha  vida.  Aquele  espetáculo  superou  todas  as expectativas do que imaginávamos. As pessoas estavam sem chão. Eu nunca havia  visto ator com tamanha qualidade de atuação.  A  comoção  ao  final  da  apresentação  gerou  uma avalanche de artistas em volta de Daniel, as pessoas pediam autógrafos aos prantos. Não foi à toa que o Teatro Labirinto ganhou  todos  os  prêmios  daquele  festival.  Depois  vim  a descobrir  que  aquilo  que  vi  era  uma  constante,  sempre  o grupo  ganhava  todos  ou  quase  todos  os  prêmios  nos festivais e as reações eram em geral similares. 

No  ano  seguinte,  aconteceu  meu  segundo  contato  com Daniel. Durante o segundo semestre de 2012, Daniel Alberti voltou à Porto Alegre, dessa vez oferecendo uma oficina de atuação.  Precisava  ver  o  que  estava  por  trás  daquela apresentação mágica que tanto havia me marcado. 

Se a universidade tinha antes problematizado as questões sobre o trabalho do ator, foi com Daniel que pude perceber a profundidade  que  poderia  existir  para  o  treinamento  e  a criação.  Alberti  fomentava  o  aluno/ator  a  desenvolver  um processo  autônomo  de  treinamento  de  maneira surpreendente,  com  um  processo  com  elementos  técnicos precisos, profundos, mas trabalhado com uma generosidade 
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e  abertura  para  o  tipo  de  teatro  de  cada  um  que  jamais  vi. 

Alberti é hoje uma referência no que diz respeto ao trabalho do ator e na compreensão dos processos criativos no teatro. 

Uma das percepções que tive em minha tragetória foi que o  trabalho  do  ator  é  essencialmente  vivido,  sentido, experienciado e muito difícil de ser descrito com precisão e clareza.  Stanislavski  escreveu  o  seu  sistema  de  preparação de  atores  como  se  fosse  uma  história,  na  qual  o  leitor acompanha o processo de aprendizagem de um personagem fictício  com  seu  mestre.  Acompanha-se  o  raciocínio  do aprendiz  e  vai  se  compreendendo  o  caminho  que  ele  vai escolhendo, bem como os resultados desse caminho. Assim, é possível ler o texto e estabelecer paralelos com as buscas pessoais de atores nos dias de hoje; não refazer exatamente a  mesma  trajetória,  mas  perceber o  espírito  investigativo  e poder encontrar a própria forma de solucionar as questões de atuação. O que se aprende não é um como fazer, mas um como  buscar.  De  uma  certa  forma  similar,  Alberti  encontra uma  abordagem interessante para O Ator Sem Bordas que me  parece  muito  importante  não  apenas  para  atores,  mas também para encenadores. Mais do que sugerir um caminho, Alberti  propõe  uma  reflexão  sobre  aspectos  do  teatro contemporâneo para os atores poderem repensar a própria prática  a  partir  de  determinadas  diretrizes  que  servem  de parâmetro  para  o  ofício  do  ator  no  que  diz  respeito  ao treinamento e a criação. 

O livro mostra possíveis perguntas a se fazer visando um processo  pessoal  de  treinamento  e  criação  do  ator  entre  a 
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perspectiva  do  treinamento  e  da  criação,  do  drama  e  da performatividade,  entre  relações  de  espaço  e  tempo.  Esses duplos  servem  como  elementos  a  serem  comparados  e confrontados.  O  texto  é  um  possível  primeiro  contato  com algumas premissas do Teatro Labirinto e pode ser um ponto de partida interessante para estudantes de teatro. Claro que o  grupo  foi  migrando  seu  pensamento  e  desenvolvendo práticas  mais  avançadas  –  como  o  MOCT,  treinamento criativo  do  ator,  por  exemplo.  Porém,  fica  claro  que  essas teorias aqui explostas podem ser um ótimo ponto de partida para os estudos sobre o ator. 

Espero  que  esse  contato  possa  ser  transformador  para todos os artistas leitores assim como foi para mim conhecer o trabalho de atuação de Daniel Alberti. 
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Primeiros Passos 















Toda minha tragetória como ator e diretor foi preocupado com  o  processo  de  trabalho  do  ator.  “Quais  os  exercícios para  criar  uma  cena”,  “quais  os  exercícios  para  treinar  o ator”,  “para  aquecer  o  ator”,  “eram  perguntas  que  sempre me  rondavam”.  Em  busca  de  respostas,  passei  por  várias escolas com pensamentos diferentes sobre o ofício do ator: Recriarte,  Teatro  Escola  Célia  Helena,  Escola  de  Arte Dramática, Licenciatura em Artes Cênicas na USP, mestrado e  doutorado  na  UNICAMP.  Cada  uma  delas  me  apresentou facetas  diferentes  no  modo  de  pensar  o  processo  do  ator. 

Nesse  período  também  passei  por  diversos  outros  cursos com brasileiros e estrangeiros com o foco na preparação do ator. 

Concomitante  às  leituras  de  textos  acerca  de procedimentos e sistemas de trabalho do ator, durante toda minha  trajetória  fui  um  colecionador  de  procedimentos. 

Buscava  algo  que  perpassasse  as práticas  do ator.  Partindo 
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dessa  ideia,  comecei  a  tentar  depreender  os  elementos mínimos que constituem o trabalho do ator. Comecei a criar listas: quais os elementos do drama; quais as possibilidades de relação com o público, quais as maneiras de usar a música na  cena,  quais  tipos  de  ações  são  possíves  nos  monólogos, quais os elementos constitutivos da voz. . 

Toda minha história no teatro, antes mesmo de fundar o Teatro  Labirinto,  tem  sido  com  o  foco  no  trabalho  do  ator. 

Ao  longo  dos  meus  últimos  22  anos  no  teatro  meu  foco  de pesquisa  sempre  foi  esse.  Poderia  citar  toda  a  pesquisa sobre voz, estética, dramaturgia como base para a criação do ator,  sobre  as  características  sobre  a  narração  como referência  de  criação  do  ator,  sobre  a  comicidade, improvisação,  sobre  o  jogo-ensaio  (para  o  qual  criei  um game  de  computador,  para  o  ator  treinar  e  criar  cenas), sobre  o  teatro  solo,  formas  de  construção  de  personagem, apropriação  de  texto,  encenação,  entre  outras.  Todas  essas referências me ajudaram como ponto de partida na busca de um  caminho  possível  para  responder  o  problema  proposto nessa pesquisa. 

Nessa  saga  por  um  sistema  que  abarcasse  meu treinamento  e  criação,  tive  muitos  fracassos.  Mas  eles  me levaram  a  conclusões  importantes  em  meu  percurso. 

Criaram  desvios  frutíferos  que  me  sugeriram  novas perguntas  e  cada  nova  pergunta  trazia  uma  nova  aventura em  busca  de  me  encontrar  no  teatro.  Lembro  da  primeira tentativa  de  pesquisa  aos  dezessete  anos  ao  criar  uma versão  simplificada  do  Método  das  Ações  Físicas.  Algo  que 
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consigo ver hoge em dia como era ingênuo. Após duzentas e cinquenta  páginas  de  escrita,  descobri  que  Viola  Spolin  já havia feito algo muito próximo do que eu buscava, mas com muito  mais  consistência.  Logicamente  abandonei  a  escrita desse  estudo,  mas  fiquei  feliz  com  a  comparação  que  pude fazer na sequência entre os estudos de Spolin e o meu, pois me  ajudaram  a  compreender  um  pouco  mais  sobre  o trabalho do ator e ver a estrutura que está por trás dos jogos teatrais. Mas essa foi apenas a primeira investida. Cada nova pesquisa  descobria  novos  modos  de  olhar a  prática  teatral, conhecia  novos  autores,  técnicas  distintas.  Com  todas  as conclusões e perguntas que me surgiram ao longo de minha trajetória, descobri que muitos são os caminhos possíveis no ofício  do  ator.  Cada  vez  mais  foi  ficando  claro  como  é importante  encontrar  os  procedimentos  que,  misturados, modificados,  conectados,  possam  dar  conta  da  busca  que  o ator tem. 
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